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EDITORIAL

NORDESTINADOS
A transmutação que evidencia historicamente a formação social brasileira, em sua estruturação,

reagregou sob este trópico elementos componentes de mundos diversos, havidos de fluxos de culturas e
riquezas que se expandiam, mobilizadas, inclusive, pelas energias mentais e materiais geradas pelas
impulsões da chamada “revolução copernicana”. Expansão dinamizada pela atividade mercantil.

O surgimento nesta margem do Atlântico de uma vasta zona de ocupação, pelo labor econômico,
implicou a organização de um aparato de macro exploração de caráter colonial-predador, operando um
espaço natural quase intocado, expressão genuína do viver humano primitivo. Para os europeus que forçavam
então a abertura das cortinas de um mundo que lhes parecia um maná de riquezas mil, logo este imenso
país palmeirinho se transformaria numa fronteira das mais promissoras donde extrair ditas riquezas. Como
se sabe, ante o olhar ganancioso do invasor, o corpo dos habitantes e sua força laboral constituíram um dos
primeiros “bens” a amealhar.

O texto que segue como editorial, elaborado pelo nosso colaborador professor Fonseca Neto, reforça a linha
desta publicação na leitura crítica das realidades sociais, a exemplo dos artigos apresentados nesta edição.

Boa leitura!
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O país objetado nessa narrativa seria apelidado décadas e séculos depois de Brasil e na constitui-ção de
suas territorialidades particulares as áreas dos primeiros contatos e engendrações da ordem econômica e
social passariam a ser chamadas de Nordeste, Bahia, Pernambuco e Maranhão, e suas cidades-cabeça, os
seus eixos ordenadores estruturantes.

O que no último século se “inventou” como região Nordeste do Brasil, nos quatro séculos antecedentes,
constituíra parte da banda norte da América euro-portuguesa. Região social e historicamente formada pela
fixação de um sistema econômico estabelecido em unidades produtivas monoculturais movidas pelo trabalho
escravo. Mas como falar-se e ter-se trabalho escravo em plena era da constituição e expansão do sistema do
capital e sob a regência do motor mercantilista que afetava toda a dinâmica produtiva colonial? Concitamos à
volta das leituras necessárias de Eric Williams, por exemplo, em seu Capitalismo & Escravidão, e também
Fernando Antonio Novais, em Estrutura e Dinâmica do Antigo Sistema Colonial.

O Nordeste do Brasil de hoje é um campo depredado desses séculos de exploração colonial-mercantil-
escravista. A despotencialização de suas riquezas essenciais, no centro de tudo as terras, a mata atlântica,
as águas, o sangue dos seus nativos, muito foi extraído em proveito das acumulações necessárias ao
referido sistema do capital, que logo passaria do estágio mercantil do capital para o industrial. O Nordeste do
Brasil que o grosso do “capital” sul-sudestino de hoje amaldiçoa é um campo das devastações entre os
muitos que exemplificam os lugares de onde se tirou os materiais construtivos dos pórticos da Era do
Capital.

Quando no alvorecer do Oitocentos encaminhou seu processo de autarquização estatal-nacional, o Brasil
protagonizou o deslocamento de seu centro econômico interno, entrando o Norte/Nordeste (e ficando) numa
condição de estagnação e de espaço esvaziado de iniciativas que insinuassem o que se chama de progresso
material-social. Nesse espaço, porém, ficaram, e insistiram, espaços citadinos fragilizados e campos de
lavras e de criatório gadeiro movendo a economia ao nível da manutenção do imperativo de subsistência de
sua gente. No plano mais geral do ordenamento da sociedade, um espaço articulado por cultura e forma
políticas que viçam no atraso. Como se nota, nada que se possa ter como determinação das forças cogentes
do meio físico natural, do corpo social etnicamente considerado ou de um atavismo qualquer.

Decorrente da percepção de decadência em face desses deslocamentos dos lugares de produção social
das riquezas é que são infundidas as leituras do Nordeste como espaço de miséria e de todas as formas de
violência a esta associados. A perversão preconceituosa contra nordestinos emana de um vezo da cultura de
classes nutrida nessas outras regiões e carregada de violência para além de simbólica.

O Nordeste do Brasil está engendrando uma conjuntura que já o inscreve nos marcos de retomadas
significativas no caminho da reinserção de sua gente na elaboração do destino brasileiro.
Fonseca Neto
Historiador, professor do Departamento de Geografia e História/UFPI, Doutor em Políticas Públicas/UFMA.
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